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Crônica da Cidade

Jards Macalé, que nos deixou na se-
gunda-feira, aos 82 anos, sintetizou al-
gumas das experiências mais inventivas 
da arte brasileira, em conexão com a ar-
te internacional, no século 20. Era capaz 
de fazer rock de Chuck Berry virar samba. 
Misturava Nelson Cavaquinho e Hélio Oi-
ticica, o Teatro de Arena e o Cinema Novo, 
Glauber Rocha e Nelson Pereira dos San-
tos, João Gilberto e Jimi Hendrix, a Bossa 
Nova e a Tropicália.

Macalé era muito amigo de João 

Gilberto. Sem ter estudado música, a mãe 
de Macalé tinha um senso de harmo-
nia extraordinário. João gostava de pedir 
que ela entoasse determinadas canções: 
"Mãezinha, canta tal música". Algumas 
vezes, observava: "Seu João, o senhor fez 
uma harmonia equivocada". Certo dia, to-
mado de ciúmes filial, Macalé explodiu: 
"Mãezinha é o c..., ela é minha mãe, pô!"

E outro grande parceiro de Macalé foi 
Moreira da Silva, o inventor do samba de 
breque: "Ele me ensinou a ser carioca", 
dizia Macalé. Em 1977, no fim do regime 
militar, Moreira da Silva e Jards Macalé 
fizeram um show em Vitória, com muito 
sucesso, pelo Projeto Pixinguinha. Os dois 
foram dormir felizes. De repente, Macalé 
ouviu uma voz cavernosa, que parecia de 

outro mundo, em tom imperativo: "Abre, 
é a Polícia Federal". Quando percebeu a 
gravidade da situação, Macalé declarou 
que só saía com o Moreira.

Cinco minutos depois, lá estava Morei-
ra com o terno branco impecável e o sapa-
to bicolor. Um dos agentes o recebeu com 
entusiasmo: "Nós somos fãs do senhor". 
Entraram numa velha Rural Willis, cheia 
de placas frias. Logo, pediram para Mo-
reira cantar Na subida do morro, Acertei 
no milhar, entre outros clássicos do sam-
ba de breque, enquanto Macalé batucava 
nas placas frias, e os agentes acompanha-
vam na maior animação.

Contudo, na chegada ao quartel, fo-
ram interrogados por um coronel, e todo 
o clima mudou. Quando ele perguntou: 

"Quem é Jards Macalé?", Moreira adivi-
nhou que o amigo estava ferrado: "Ih, vo-
cê está f...". Em seguida, o coronel orde-
nou: "Tira o óculos e recolhe o homem". 
O episódio virou um samba de breque em 
parceria de Macalé e Moreira.

Depois de sair da prisão, a dupla veio 
direto para Brasília, onde fez um show na 
Piscina Coberta. Talvez para amenizar a 
repercussão negativa de Vitória, o dire-
tor da Papuda convidou Moreira e Ma-
calé para um show no presídio: "Claro 
que vamos, é uma honra enorme", der-
ramou-se Moreira.

Mas, na hora H, saiu fora e deixou Ma-
calé ir sozinho. O show foi um sucesso, 
os presidiários juntaram as mesas, im-
provisaram um palco e ofereceram uma 

feijoada sensacional. Estava tão boa que 
Macalé pediu uma vasilha e levou um 
pouco para o Moreira. Combinou com os 
músicos que, na hora do breque, ele pe-
gava a terrina e entregava a feijoada. Mo-
reira levantou o prato da feijoada como 
se fosse a Taça Jules Rimet. No entanto, 
em seguida, se mandou e deixou Macalé 
atarantado no palco, segurando a terrina.

Com fina sensibilidade, Macalé fez 
uma releitura de Juízo final, de Nelson Ca-
vaquinho, que funciona como um samba 
em feitio de oração para os tempos que vi-
vemos: "O sol há de brilhar mais uma vez/ 
A luz há de tocar os corações/ Do mal será 
queimada a semente/ O amor será eter-
no novamente/ Quero ter olhos pra ver/ 
A maldade desaparecer".

Avanço ainda desigual
Número de empreendedores negros aumentou no país, mas a renda e as oportunidades não acompanham esse cenário. 
Levantamento do Sebrae mostra que empresários brancos ganham quase o dobro, e profissionais falam dos obstáculos no setor

O 
empreendedorismo ne-
gro vive uma década de ex-
pansão no Brasil. De 2014 a 
2024, o país passou de 13,1 

milhões para 16 milhões de empre-
sários que fazem parte dessa par-
cela da população. Entretanto, esse 
crescimento é marcado por profun-
das desigualdades de renda, escola-
ridade e acesso a oportunidades. Da-
dos consolidados do quarto trimes-
tre de 2024 na pesquisa Empreende-
dorismo Negro no Brasil, do Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae), mostram 
que  empresários brancos ganham 
quase o dobro do que os negros. 

Segundo o levantamento, no ano 
passado, o rendimento médio de 
um negro dono de negócio foi de R$ 
2.477, enquanto o de um empreende-
dor branco alcançou R$ 4.607. Quan-
do o recorte considera sexo e raça, o 
abismo é mais profundo. No topo da 
pirâmide, estão os homens brancos, 
com rendimento médio de R$ 5.066. 
Na outra ponta, as mulheres negras 
ganham, em média, R$ 1.986. 

Mesmo quando se considera 
a escolaridade, a desigualdade se 
mantém. As mulheres negras em-
preendedoras, por exemplo, têm 
maior nível de instrução do que ho-
mens negros (65,4% contra 46,1% na 
faixa de ensino médio completo ou 
mais) e praticamente o mesmo que 
do homens brancos (65,2%), mas o 
rendimento não acompanha o grau 
de qualificação. 

Resultados

A maquiadora Maria Rosângela 
de Sousa é uma empreendedora que 
decidiu seguir seu próprio caminho, 
após anos enfrentando os desafios 
do mercado formal. Aos 30 anos, en-
controu no empreendedorismo uma 
forma de superar as dificuldades que 
a incomodavam. “Trabalhos longos, 
salários baixos e folgas injustas. A ro-
tina esgotante me levou ao burnout. 
Eu queria crescer e enxerguei que o 
único jeito de fazer isso era ganhan-
do o meu próprio dinheiro”, explicou 
Rosa, que, há quatro anos, decidiu se 
lançar no mundo da maquiagem pro-
fissional e nunca mais olhou para trás.

Para ela, o maior obstáculo de ser 
uma mulher negra e empreendedo-
ra é a instabilidade financeira. Apesar 
dos desafios diários, Rosa destacou 

que a decisão de trabalhar por conta 
própria tem se mostrado gratificante. 
Segundo a maquiadora, mesmo com 
dificuldades financeiras no início, o 
tempo e a paciência começaram a 
trazer resultados. “Demorou bastan-
te tempo, dedicação e, principalmen-
te, paciência. Agora, depois de mui-
to trabalho, comecei a ver os frutos”, 
contou, com um sorriso de satisfação.

Transformação

Com um portfólio de atuação que 
abrange desde consultoria empresa-
rial até projetos de impacto social, 
Sandra Campos fundou, com a só-
cia, Mabelle Roque, a CollaboRHe 
Consultoria de Gestão de Pessoas 
e Negócios, focada em práticas de 
gestão humanizada, diversidade e 
inclusão. Para ela, a luta pelo em-
preendedorismo vai além do negó-
cio. Trata-se de abrir portas e trans-
formar realidades. “O que falta para 
muitas mulheres negras é o acesso. 
Muitas vezes, a barreira não é a fal-
ta de talento, mas a falta de oportu-
nidade. Meu trabalho é ser esse elo”, 
destacou.

A decisão de Sandra, de empreen-
der por conta própria, não foi uma es-
colha simples. A inquietação sempre 
foi uma constante para ela. “Percebi 
que, mesmo ocupando cargos de li-
derança, não tinha autonomia para 

implementar as ideias que acreditava. 
Para muitas mulheres negras no mer-
cado formal, essa falta de autonomia 
é uma realidade”, revelou.

Ela acredita que a qualificação 
acessível é uma chave para o su-
cesso, mas ressalta que, para mui-
tas mulheres negras, o caminho pa-
ra o empreendedorismo é repleto 
de obstáculos. “Mesmo assim, em-
preender pode ser o caminho mais 
viável para mulheres negras, que 
muitas vezes são provedoras do lar 
e enfrentam dificuldades estruturais 
enormes para conseguir espaço no 
mercado formal”, afirmou.

Pressão

O advogado, doutor em direito 
e empresário Héctor Vieira, criador 
da plataforma Sankofa Negócios Ne-
gros, destacou que um dos aspectos 
mais graves dessa desigualdade se dá 
no impacto psicológico do racismo 
no ato de empreender. Ele relata que 
muitos profissionais negros vivem sob 
constante pressão para provar com-
petência, o que gera desgaste emocio-
nal e contribui para a desistência pre-
coce de negócios promissores. “Não 
é só sobre faturamento; é sobre saú-
de mental. A ausência de reconheci-
mento, a dúvida constante sobre nos-
sa capacidade, tudo isso pesa”, disse.

Além disso, a falta de acesso a 

conhecimento técnico, redes de 
apoio e suporte prático ainda é um 
dos principais entraves para abrir e 
manter um negócio. A desigualdade 
racial também se manifesta nos re-
sultados financeiros. Essa diferença 
aparece em processos como busca 
por crédito, fechamento de parcerias 
e construção de credibilidade. “A con-
fiabilidade vale muito no mundo dos 
negócios. Muitas vezes, a gente perce-
be uma resistência maior quando o 
empreendedor é negro — quase sem-
pre de forma velada”, frisou.

Na opinião dele, um ponto cru-
cial para fortalecer o afroempreende-
dorismo é a construção de redes de 
apoio entre pessoas negras, algo que 
ele considera uma resposta histórica 
às desigualdades estruturais. Segun-
do Vieira, iniciativas coletivas — como 
mentorias, grupos de estudo, compra 
entre pares e feiras de empreendedo-
res — têm se mostrado fundamentais 
para ampliar visibilidade, circulação 
de renda e oportunidades de qualifi-
cação. “Quando a gente se organiza, 
a engrenagem roda. O que falta, mui-
tas vezes, é o Estado acompanhar es-
se movimento”, assinalou.

Valorização 

O mentor em posicionamento es-
tratégico Carlos Sousa observa que 
o afroempreendedorismo vive uma 

Para Sandra Campos, empreender é o melhor caminho, apesar das dificuldades

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Mestre da 
brasilidade

Palavra de especialista

O processo de formação social e 
composição sociodemográfica do Dis-
trito Federal é bastante peculiar em re-
lação ao restante do país. Uma cidade 
nova, com 65 anos, criada e planeja-
da sob um projeto moderno e inova-
dor, surge da confluência de pessoas de 
origens e perfis diversos. Entretanto, há 
um aspecto central que as aproxima 

em sua ampla maioria: a negritude.
Naturalmente, as pessoas negras 

formaram o primeiro grande gru-
po empreendedor do Distrito Fede-
ral, com seus pequenos comércios e 
prestação de serviços. Mas o avan-
ço dessa parte da população para 
alcançar o pleno potencial de seus 
negócios e capacidade contributiva 

para a economia sempre foi atra-
vessado por um fenômeno cultural 
brasileiro: o racismo.

Ele cria obstáculos e corrói a cons-
trução de uma sociedade igualitária, 
indicando uma estruturação social 
que cria óbices às pessoas negras (pre-
tas e pardas) em termos de acesso. De 
acordo com o IBGE (2022), a maio-
ria dos trabalhadores é negra (pre-
ta ou parda), 54,2% do total, mas 
seus rendimentos foram menores em 

comparação aos de trabalhadores 
brancos, 44,7% do mercado. O rendi-
mento médio real das pessoas brancas 
era de R$ 3.273 e o de pessoas negras, 
R$ 1.994, uma disparidade de 64,2%.

Segundo dados do Instituto de Pes-
quisa e Estatística do Distrito Fede-
ral (IPEDF) e do Dieese, 60,8% das 
pessoas ocupadas no DF, em 2024, 
se autodeclararam negras. Ocupam 
as profissões de maior vulnerabilida-
de e têm rendimentos médios reais, 

aproximadamente, 42,6% menores 
em comparação aos não negros. Isso 
significa que, apesar de serem a am-
pla maioria dos trabalhadores, elas 
encontram muitas barreiras, que as 
impedem de usufruir das mesmas 
condições e retorno econômico que 
as pessoas brancas.

Iniciativas de movimentos e de pes-
soas negras são importantes para a 
modificação desse quadro, para além 
de políticas públicas e ações inclusivas 

de Estado. A criação de redes dos traba-
lhadores negros, como a Sankofa Negó-
cios Negros, incentiva o afroempreen-
dedorismo em diversas áreas, uma es-
tratégia de resistência, força e prosperi-
dade da população negra do DF. 

Hector Luís Cordeiro Vieira, 
advogado, professor e doutor 
em direito; e Tédney Moreira 
da Silva, advogado e professor 
de direito (Ibmec Brasília)

A desconstrução do racismo

Mulheres negras em movimento no Correio

Para marcar o Mês da Consciência Negra, o Correio promove o 
debate "Histórias de Consciência: mulheres em movimento", hoje, a 
partir da 14h, com entrada gratuita. O evento une informação, arte, 
opinião e memória para destacar o protagonismo das mulheres negras 
da cidade e do país. Durante os painéis, o público será convidado a ouvir 
histórias inspiradoras, refletir sobre trajetórias de resistência e celebrar 
a força feminina negra em diferentes áreas da sociedade.

A iniciativa ocorre um dia antes do Dia Nacional de Zumbi e da 
Consciência Negra, celebrados nesta quinta-feira. No dia 20 de novembro, 
em 1695, Zumbi dos Palmares foi capturado e morto. A data é um 
convite à reflexão, ao reconhecimento e à valorização da contribuição das 
pessoas negras na construção cultural, social e econômica do Brasil.

Serviço
Data: 19 de novembro de 2025
Horário: 14h
Transmissão e início do 
evento: 14h30
Local: Auditório do Correio 
Braziliense
Mediadores: Carmen Souza e 
Rosane Garcia
Transmissão: ao vivo, pelo 
canal do Correio Braziliense  
no YouTube
Evento aberto

Abertura 

»  Margareth Menezes, ministra 
da Cultura do Brasil

Pré-painel

»  Adriana Lima, fundadora do 
Sacoleiros de Luxo

Painel 1 | Mercado 
de Trabalho 

»  IlkaTeodoro, advogada e 

ex-administradora do  
Plano Piloto

»  Dora Gomes, presidente do 
Instituto É Possível

Painel 2 | Mobilização 
coletiva de mulheres 

»  Joice Marques, gestora da 
Casa Akotirene

»  Naiara Leite, representante 
do Comitê Nacional da 
Marcha das Mulheres Negras

»  Ana Flávia Magalhães, 
historiadora e professora da 
Universidade de Brasília (UnB)

»  Janaina Soares, decana de 
Extensão da Universidade de 
Brasília (UnB)

Acompanhe 
o evento 
"Histórias de 
Consciência: 
mulheres em 
movimento" 
na íntegra

transformação importante no país e 
no Distrito Federal. De acordo com 
ele, o movimento deixou para trás a 
lógica da sobrevivência. “Nos últimos 
anos, vejo o afroempreendedorismo 
ganhar voz, estratégia e consciência 
de valor. O movimento passou a ser 
posicionamento, inovação e constru-
ção de autoridade”, destacou.

Apesar desse amadurecimento, 
Carlos ressaltou que a desigualdade 
racial continua marcando o cotidia-
no de quem empreende. Assim co-
mo Vieira, ele relatou que, ao longo 
da carreira, enfrentou barreiras me-
nos visíveis, mas recorrentes. “A de-
sigualdade aparece em coisas sutis: 
acesso menor a crédito, negociações 
mais duras, expectativa mais baixa 

sobre o nosso trabalho. Muitas ve-
zes, precisei provar três vezes mais 
para receber o mesmo respeito que 
outros recebiam de imediato”, relatou. 

Mesmo diante dos desafios, 
ele vê avanços na percepção do pú-
blico consumidor. O aumento da 
valorização de negócios liderados 
por pessoas negras tem se refleti-
do na prática, na forma de  “mais 
oportunidade, mais respeito e mais 
portas abertas”. Mas, para que uma 
transformação real seja possível, 
políticas públicas precisam ir além 
do discurso. “Precisamos de três 
ações: acesso real a crédito, progra-
mas de capacitação prática e redes 
de apoio que gerem oportunidade, 
não só certificado”, defendeu. 


